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do contra piso

Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas. formando: !f
mestras. devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar a argamassa (x)tt

soquetes de madeira. cortar os excessos cam régua. Após completadas as mestmf.
retirar as taliscas e preencher o espaço com argamassa. l

Lançar a argamassa. e compactas com energia utilizando-se um soquablcP
madeira de base 30x30cm,(o Lastro tendo uma largura de 25cm) e 10 kg de pegou

Sarmfear a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras. até «)e

seja atingido o níveldas mestras em toda a extensão

''''''TemBTU=S8€=== ..Á
podotátil extemo em PMC(Polymer Matrix Composite). dimensões 25x25cm iiçjjn
espessura de 3cm.

A sinalização tátilde alerta consiste em um conjunto de relevos tronco-cõni+xf

padronizados pela ABNT(ver figura acima), cujo objetivo principal é smalizarljf
situações de risco ao deficiente visuale às pessoas com visão subnomlal. TambüjlHü

táti} direcionaE. para sinalizar as mudançaslPUúillzada em composição

altemativas de direção

com o pisa

23



.Jo⑩ BaíTos Projetos e Assessora Técnica Eild.
CNPJ: a7.279.410/eOa1+62 - insc. Estadual: 061179.720iO

Run Tabelião Joaqtün Coelho, 622 - Barro Snpiranga - Fortalaa - Cearü
cantata@jbarrasprojetos-cam.br/adm@jbarrwprajetos-çam.br --853032

REPEITURA MUNICIPAL OE SOLONÓPOLE-CE ZPS

"-»"-qt
⑩©
©©©
⑩©⑩

⑩
do ete'w mais 20

©② ⑩
:+ LÓ © ⑩

⑩

Figwa $Z',:SinalizErção tátitde alerta e nievos táteis de alef@ instalados !n piso

o piso cromo difnenciado tátilde alerta deve apt:eserttar çor contrastante con-:3dlti

piso adjacente:

Em superfldes darás(bege, cinza dano. etc.): amarelo. aztii+ti
mantem;

Em superfícies escuras(preta. marrom. cinza escuro. i1li»:
amarelo ou anil.

A sinalização táülde alerta deve ter largura de 25 x 25 cml

As peças tib piso tá$t devem apresentar modulação que garanta a contióuidadeijjl8

textura e palráo de informação. padenda ser sobrepostas ou integradas ao pisa exlstenb=
. Quando sobreposta. o desnívelentre a auperfíçie do piso

existente e a s\lped'íde do piso implantado deve ser ctlattftado e não exce(tpl

2mlú;

e

8 Quando integrada. não deve haver desnível cam relação ao piso

adjacente, exceto aquele existente no própria releva

Em situações que oferecem risco de ardentes: obstáculos suspensas à altura lltF

.,"« ; :.''"' "'":U.=.':::===1:=':1==.1:.=1:===.';=U

24



Jota Barrou Plojetos e Assessora Técnica Eite$.
CNÉ'.j: 07.n8.4'io/pool--é2-- tasc. EstaduaÇ;86,17$7204

Hn Tabelião .laaquin Caalho. B22 - Bairro Sapiranga -- Fortaleza--Ce«á
cantata@jbanasprujeto&oam br/adm@jbarrosprojetos.mm.br -853032

REFErrURA MUNICIPAL ne soLONóPOLE-CE ili24c
etG.), obedecendo os crüérios estabelecidos na NBR 9050 e de amido com o projeb

Em composição com o piso büldiredonal. pam sinalizar mudança ou aítemativasljf

direção, conforme indiado em prajeta.

A execução da piso deve estar de acorda com Q profeta de seção Tmnsvers+ ip

planta baixa. atendendo também às mcomendações da NBR 9050 - Acessiüiiidaül f
edificações. mobiliário. espaços e equipamentos urbanos. ii:l

Pisos de borracha colados: a superfície da piso existente. ande será aplicado o pi8]

tátil. deve estar perfeitamente limpa e seca totalmente isenta de poeira. oleosidade f

umldade. Devesse evitar dias amidos e chuvosas para execução do serviço. Lixar Q versdjb

placa do piso çam lixa de ferro 40/80/100 para abrir os poros da borracha(quando se notar

presença de oleosidade na placa. antes de lixar a superfície de contado, deve-se liltlp+'l?

placa com acetona líquida). Passar cola de cantata à base de Neoprene no velho das phanF
e na superfíde da piso existente. em área máxima de lom'. Aguardar a evaporação if
solvente ató o ponta de aderência da cola para iniciar Q assentamento das placas- AtenHr

para o perito alinhamento entre as placas e para que nãa se forme bolhas de ril'
garantindo-se a máxima aderência das placas no piso existente(ver figura acima). pilief

execução da serviço. aguardar 24 heras. no mínimo. para liberar o pisa ao tráfego.

pisos de bolacha assentados com argamassa: o corttmpiso deve ser feito ÇPin

argamassa de dlhetlto e areia rlo traço 1:3, nivelado, desempenada e
dsüoo. Eã#l$'

-, .- . ..: . h
excelente limpeza cam vassoura e água e molhar o contrapeso com água e cola bmni:l F
ngamassa de assentamento deve ter traço 1;2. com mistura de cala branca e água Ín
proporção 1:7 (aproximadamente. l saca de 50kg de cimento: 4 latas de 18 litros de a eie} $
litros de bola branca: 35 litros de água). Passar argamassa na verga das piüat$
preeMeMo corllpldamente as garras da placa e colocar o piso batendo com marte$ó dé
borracha (ou batedor de madeira) até o pisa atingir a posição desejada e o peüeib
nívdamento com o piso adjacente(ver ülgura acima).

O serviço pode ser recebido se atendidas as condições de fomecimento de materiais

e execução. . Nêrir especificações das pisas e colas.
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VeriHcar acabamento das placas, observando ausência de defeitos como: - Bolhn= tle

ar. rebarbas ra pisas de borracha; - Buracos, trancas, lascadas. falhas na pintura. fomiaül

dos relevos - para pisos cimentíciosl- Amassados, rebarbas - pam pisos metálicos e verilic#

também aplicação de matedalvedante

VerMcar o posicionamenb, üpo. cor e acabamento das placas, confome indicado ef

Wjeto:
B Não deve t)aves desalinhamelúo Rem desltivelamerito entre

peças contíguas.

B Para os pisos integrados, vetiücar o perfeita nivelamento coQ l)

piso adjacenⓖ.
. Na caso de pisas colados. verificar a pedetta aderência das plaçaP

sobre a piso.

''''x

A Conforme indicada em prometo. as vias serão pavimentadas com blocos

retangulans intertravados de concreto pré-moldado. dimensões 20xloxoilT.
resistência de 35Mpa.

Não será permitida a execução desse serviço em dias de chuva.

Entre a camada de blocos e Q lastro de pó de pedra. deverá ser colocado uÍvla

manta geotêxtil. afim de evitar a dispersão do rejuntamento e surgimento lle
vegetação entre as juntas de dilatação

Quando a ülscalização constatar a colocação nas vias de materialimprópria fiu

prejudicial. o mesmo deve ser removido, correndo os encargos dessa coiocaçã(liF
remoção por conta da Executante.

Sobre Q lastro de pó de pedra serão assentados os blocos de concreto pré-
+., eeü {nita de cima obra baixo, evitandar-se

moldadas inteftravados. O

o carreamerüo de:JMateriat

assentamenia
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o$ blocos deverão apresentar textura homogênea e lisa. sem fissuras. tíincab

au quaisquer outras falhas que possam prejudicar o seu assentamento oÇi
comprometer a sua durabilidade ou desempenho. Não serão aceitas blocos e placa.

que tenham sofrido qualquer retoque ou acabamento posterior ao procesw dt

fabricação. A üsçalização determinará a substituição de peças defeituosas. l

os pigmentos sãa produtos que adidonados no concreto os tomam cotoridl)l.

Esses devem ser inorgânicos(base óxido), para que a bloco seja resistente f
alcalinidade da dmento. aos raios solares e às intempéries. E importante o widõdP

na dosagem do concreto, pais sendo inorgânicos, alteram a trabalhabilidade ÓP
concren. exigindo a adição de mais água na mistura. Q que ocasiona a redução nP

resistência desse concreto. Podemos facilmente encontrar no mercado essas

pigmentos à base de ó)ddo. onde veremos a seguir na quadro.

qqOg u.FeOOh d'ou Fe:O,}

Após o assentamento, será executada uma compressão das peças p8m
confomlação aos perfis de prajeto. Serão utilizadas placas vibratórias au maiiijf
manuais.

Após o assentamento e compressão dos blocos. a
controle altiméUico. dando-se espera\ atenção aos caimentos

de engenharia para evitar empoçamentos. Quando
metros de i;omprimento em qualquer posição sobre a

poderá ser encontrada flecha entre está e a régua
ótrndaR r$evom ser sanadas às expensas daancan

cotocal'-se uma régua de

maior da que 4mm. As
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A fiscalização coletará amostras dos blocos para ensaios de verificação di:P

características tecnol®icas especificadas no praceta de engenharia. Os bloccB

devem ser separados em lotes de acordo com a sua fabricação. colctandcH-se de

cada lote amostras aleatórias. A amostra mínima será de 6 peças para uma áiu
pavimentada de até 300m2 e uma peça adicionalpara cada 50 m2 suplementar. Nãa
passando no teste. o lote será declarado suspeito e serão retiradas novas amostr:a+

em quantidade que corresponda ao dobra das amostras inicialmente retiradas, pa#
ensaios de verihcação. Não passando novamente, todo o lote será rejeitados r

fiscalização determinará a execução de uma marca indelévelnas peças condertajiijs
e fixará um prazo para a sua remoção do canteiro. Todos os custos referentes aqe

ensaios de verificação e substituição de peças serão ónus da Executante.

3.5. SERVIÇOS FINAIS

3.5.1. LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA
Os serviços de limpeza geraldeverão satisfazer os seguintes requisitos:

Será removido todo o entulho do ternno, sendo cuidadosamente limpos:je

vaMdos os acessos;

Todas as alvenarias de pedra. pavimenta②o. revestimentos, pimenta(lop.

ladrilhos. pedras, e outros serão limpos abundantemente e cuidadosamente lavam l.

de moda a não serem danificadas outras partes da obra por serviços de limpeza.

Quando a simples Lavagem não remover as manchas, serão utilizados lle

acordo com a orientação da õsçalização. outros processos de modo a asseounTja

perfeita limpeza das superfícies.

O construtor obriga-se a restaurar todas as superfícies ou aparelhos que POr

ventura venham a danificar-se por ocasião da limpeza

Será procedido cuidadosa verificação, por parte da Fiscalização. das perfeitas
dições de ltmcionamento e seguran② de todas as instala®es de água, esgqtP.
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águas pluviais. bombas elétricas, aparelhos
ferragens, etc.

sanltádos, equipamentos dãvelso$

DESMOBILIZAÇAenais. equipamentos e demais instrumentos de serviçjoji

deverão ser transportados pelo contratado para atender as necessidades cb

execução das obras de acordo com imposição natural do porte e píoleto especíjTjt
esse transporte de equipamento foi considerado a distancia entre a obra e a cidades.

Entretanto a relação de equipamento principalexigido por ocasião da licitação-

e mesmo a posterior. solicitada pela fiscalização, deverá ser previamente vistoriado f

aprovada para que custa os efeitos esperados. A permanência de tal exigência:lE
estenderá até &lnal determinado pela Prefeitura o transporte dos equipelnentapjf

obra bem como sua remoção para eventuais consertos. ou remoção definitiva if
obra ocorrerá por conta e risco da contratada.
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